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RESUMO 
O objetivo deste trabalho foi caracterizar o meio físico de 18 propriedades familiares 
integrantes do Projeto Silvipastoril: agricultores familiares promovendo o equilíbrio 
ambiental em Rondônia implementado pela Federação dos Trabalhadores na 
Agricultura de Rondônia de 2006 a 2009. Foram coletados pontos de GPS, as 
informações foram geradas por meio de Sistema de Informação Geográfica 
utilizando as análises espaciais feitas no software livre TerraView. A precipitação 
teve uma variação de 700 mm/a a 2.300 mm/a. O relevo apresentou duas variações, 
sendo, superfície ligeiramente ondulada predominante da região com agrupamentos 
de morros e colinas e áreas mais elevadas situada entre dois vales; na geologia, 
observaram-se quatro características, sendo, áreas com formação de palmeiral com 
arenito conglomerado e quartzo arenito, áreas com suíte metamórfica quartzo 
cachoeiras, áreas com camadas de folhetos com camadas de calcário dolomítico e 
siltito carbonático laminado e magnerito e rochas maficas associadas com trama 
variando de isotropia. O solo apresentou 10 variações nas áreas estudadas. Foi 
possível verificar que há uma variação de solo de regular para lavouras até solos 
sem aptidão para uso agrícola. 
PALAVRAS–CHAVE:  Aptidão Agrícola, Sistema SIG, Solo. 
 

EVALUATION ON THE PHYSICAL PROPERTIES OF MILK PRODU CERS IN 
FAMILY SYSTEMS SILVOPASTORAL IN BOWL OF MILK RONDÔN IA 

ABSTRACT 
Objective to characterize the physical properties through family members of 
Silvopastoral Project: Farmers promoting environmental balance in Rondônia 
implemented by the Federation of Agricultural Workers of Rondônia - FETAGRO 
2006-2009 GPS points were collected, the information was generated through 
Geographic Information System-GIS using spatial analyzes made in free software 
terraView. The average rainfall has a range of 700 mm/aa 1.700 mm/aa. Regarding 
relief, presented two variations being predominant slightly undulating surface region 
with clusters of hills and hills and higher areas situated between two valleys; in 
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geology, there are four characteristics being areas with formation of palm 
conglomerate with sandstone and quartz sandstone areas with metamorphic suite 
quartz waterfalls, areas with layers of leaflets with layers of limestone and siltstone 
and laminated carbonate and mafic rocks associated magnerito with plot ranging 
from isotropy. The soil showed 10 variations, quartz sands, yellow latosols Eutrificos, 
dystrophic soil flock, flock ground dark red Oxisols yellow, red yellow podzolic 
Eutrificos, yellow red Oxisols dystrophic Inceptisols, Ultisols dystrophic dark red, dark 
red dystrophic Oxisols and red Oxisols dystrophic in the areas studied. It was 
possible to verify that there is a variation of regular soil for crops to soils without 
suitability for agricultural use. 
KEYWORDS:  GIS, Land Suitability, Soil. 
 

INTRODUÇÃO 
O modelo de ocupação demográfica da Amazônia legal levou a área a 

elevados índices de desmatamento, derivado de diversos fatores, como a abertura 
de estradas pioneiras, o crescimento das cidades, a acelerada exploração 
madeireira, a crescente agricultura intensiva de monoculturas e o aumento da 
pecuária extensiva (ALENCAR et al., 2004). 

O uso do solo definido pela política de reforma agrária existente no Brasil foi 
feito de forma desordenada. Não houve política pública de governo de assentar 
pessoas em áreas produtivas, mas sim à estratégia do governo foi ‘’ocupar terras 
sem homens com homens sem terra’’, isso fez com que houvesse a homologação 
de áreas de assentamentos sem ter critérios técnicos, não levando em consideração 
a aptidão agrícola da região demarcada. Todavia, por causa da ocupação acelerada 
de áreas destinadas para tais propósitos, as variações na qualidade dos solos e as 
características topográficas e hidrográficas das mesmas foram ignoradas e alguns 
projetos foram implantados em áreas, consideravelmente, impróprias (FEARNSIDE, 
1987).  
 Porém, se observar as áreas de assentamentos de reforma agrária existentes 
em Rondônia, perceber-se que na sua maioria são ‘’planejados’’ em áreas de terras 
com baixa aptidão agrícola. Com isso, surge uma grande preocupação com uso e 
ocupação do solo em propriedades de pequenos agricultores familiares que 
dependem da produção agrícola para a sustentação familiar, que, com a perda do 
solo tornam-se menos produtivas, fazendo com que busquem alternativas 
sustentáveis para manter sua produtividade. E assim, aposta em experiências como 
o sistema de integração de pastagens com silvicultura (BECKER et al., 2001).  
 A problemática da ocupação da terra em assentamentos rurais e as precárias 
condições da agricultura familiar nessas áreas têm sido tema de diversas pesquisas, 
como as de WOLSTEIN et al. (1998), RAMOS et al. (2001), CARDOSO et al. (2002) 
e SILVA (2006), que propõem novos métodos de planejamento, implantação e 
manutenção de assentamentos rurais. 
 Os sistemas agroflorestais (SAF’S) representam uma forma de uso da terra 
que promove a produção de biomassa e a cobertura do solo em sistemas agrícolas 
por meio da introdução do componente arbóreo. Entre os efeitos benéficos dos 
SAF’S, destacam-se o acúmulo de carbono e melhoria da fertilidade do solo devido 
à redução das perdas de nutrientes pela erosão e ou lixiviação. Além disso, também 
promovem a biodiversidade e melhoria do uso dos recursos naturais. Os sistemas 
silvipastoris (SSP’s), uma das modalidades de sistemas 
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agroflorestais (SAF’s), são caracterizados por integrar numa mesma área forrageira, 
animais e árvores (MENDES, 2012). 
 A avaliação do meio físico é importante para compreender a dinâmica 
geomorfológica, levando em consideração sua gênese, composição (materiais) e os 
processos que nela atuam (FLORENZANO, 2008). Assim poderá melhor planejar as 
atividades agrícolas a serem desenvolvidas na área, podendo assim levar em 
consideração a aptidão agrícola da propriedade. 
 O presente trabalho teve por objetivo caracterizar o meio físico (precipitação, 
relevo, geologia e solo) de 18 propriedades rurais familiares que participaram do 
projeto Sistema Silvipastoril: Agricultores Familiares Promovendo o Equilíbrio 
Ambiental em Rondônia, na bacia leiteira do estado de Rondônia, considerando sua 
precipitação, relevo e tipo de solo. 
 

MATERIAL E MÉTODOS 
Foram pesquisados os aspectos geológicos, precipitação, solo e relevo de 18 

propriedades participantes do Projeto Silvipastoril implementado pela Federação dos 
Trabalhadores na Agricultura de Rondônia - FETAGRO no período de 2006 a 2009. 
As mesmas estão localizadas nos municípios de Ji-Paraná, Jaru, Presidente Médici, 
Nova União, Cacoal, Mirante da Serra e Theobroma (Figura 01). 

  

 
FIGURA 01 - Mapa do estado de Rondônia com os municípios onde 

estão localizadas as propriedades participantes do Projeto 
Silvipastoril. RONDÔNIA,2007. 

 
 As áreas de estudos estão em sua totalidade, inseridas na zona 1 do 
Zoneamento Sócio Econômico e Ecológico do Estado de 
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Rondônia, compreende-se principalmente o eixo da BR 364, onde se concentraram 
os projetos de colonização. Para realização dos trabalhos, inicialmente as 
propriedades foram georreferenciadas com o uso de aparelho de GPS Garmin 
modelo GPSMAP 60 CSX. Os pontos georeferenciados foram analisados por meio 
de Sistema de Informação Geográfica-SIG, utilizando o programa TerraView 4.1.0, 
um aplicativo construído a partir da biblioteca de geoprocessamento TerraLib para 
visualização e exploração de dados geográficos do INPE (Instituto Nacional de 
Pesquisas Espaciais).  

A partir das informações coletadas no campo, foi criado um banco de dados 
utilizando o programa Terraview, uma ferramenta para análise de sistemas de 
informação geográfica (SIG). A análise espacial dos dados foi realizada cruzando-se 
as informações obtidas neste estudo (localização das propriedades) com dados 
cartográficos disponibilizados pela SEDAM (Secretaria de Estado do Meio Ambiente) 
e de precipitação, relevo, geologia, e solos do banco do SIPAM (Sistema de 
Proteção da Amazônia). Foram realizadas 18 análises químicas do solo das 
respectivas propriedades estudadas, no laboratório da EMBRAPA em Porto Velho, 
para verificar as condições químicas das áreas adotantes do sistema Silvipastoril.  

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os dados de avaliação do meio físico (precipitação, relevo, geologia e solo) 
das propriedades gerado através dos pontos de GPS e as informações do Sistema 
de Informação Geográfica-SIG utilizando as análises espaciais feitas no software 
livre TerraView, geraram informações que puderam caracterizar o meio físico das 
áreas estudadas (Quadro 1). 
  
QUADRO 1 - Classificação do meio físico onde estão localizadas as propriedades 

participantes do Projeto Silvipastoril. 
Prop.  Municípios Precipitação Relevo Geologia Solo 
01 Mirante da Serra 1.600 mm/a D3 NP1p ED3 
02 Mirante da Serra 1.600 mm/a D2 PP4ja LVE7 
03 Nova União 1.600 mm/a D2 PP4ja LVE6 
04 Nova União 1.700 mm/a D2 PP4ja LVE7 
05 Nova União 1.700 mm/a D2 PP4ja LVE2 
06 Cacoal 1.900 mm/a D2 PP4ja LVE7 
07 Cacoal 1.900 mm/a D2 SDpb LADs 
08 P. Médici 1.800 mm/a D2 PP4ja RES5 
09 P. Médici 1.800 mm/a D2 PP4ja CE8 
10 P. Médici 1.600 mm/a D2 PP4ja RES2 
11 Ji-Paraná 1.600 mm/a D2 PP4ja CE8 
12 Ji-Paraná 1.900 mm/a D2 MP1y LLD19 
13 Ji-Paraná 1.900 mm/a D2 MP1y LLD19 
14 Ji-Paraná 1.900 mm/a D3 MP1y LLD19 
15 Jaru 2.000 mm/a D2 MP1y LVE2 
16 Jaru 2.000 mm/a D2 PP4ja LVE6 
17 Theobroma 2.200 mm/a D2 PP4ja LLD6 
18 Theobroma 2.300 mm/a D3 PP4ja LLE6 

Fonte: Dados da pesquisa. 
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PRECIPITAÇÃO 
 O clima de Rondônia caracteriza-se por apresentar uma homogeneidade 
espacial e sazonal da temperatura média do ar, o mesmo não ocorre em relação à 
precipitação pluviométrica que apresenta uma variabilidade temporal, e em menor 
escala espacial, ocasionado pelos diferentes fenômenos atmosféricos que atuam no 
ciclo anual da precipitação. Estando sob a influência do clima, a média anual da 
precipitação pluvial varia entre 1.400 e 2.500 mm/ano, e a média anual da 
temperatura do ar entre 24 e 26 °C. Nos últimos ano s, em alguns dias dos meses de 
junho, julho e/ou agosto, o Estado de Rondônia é influenciado por anticiclones que 
se formam nas altas latitudes e cruzam a Cordilheira dos Andes em direção ao sul 
do Chile (RONDONIA, 2007). 
 Como visto no quadro 1, a precipitação varia dentro da região onde estão 
localizadas as propriedades. A menor média de precipitação (1.600 mm/a) foi 
observada em uma propriedade localizada em Mirante da Serra e a maior (2.300 
mm/a) foi observada no município de Theobroma, o que corresponde a uma 
variação de 700 mm/a entre as propriedades estudadas.  
 As estimativas das precipitações esperadas podem ser usadas para auxiliar 
no planejamento de plantio das espécies florestais, uma vez que as variações na 
precipitação influenciam diretamente no crescimento das plantas e desenvolvimento 
solo (MARENGO, 2004). Esses dados colaboram com o planejamento de sistemas 
de recuperação de pastagens inclusive com a metodologia do sistema Silvipastoril, 
levando-se em consideração a classificação ecológica das plantas, e seu 
comportamento fitossociológico, pois são fatores importantes no processo de 
restauração de áreas degradadas, inclusive em pastagens, por apresentar 
compactação e perda da fertilidade (DIAS-FILHO, 2006). 
 
RELEVO 
 As propriedades estudadas apresentaram duas características predominantes 
de relevo, sendo em sua maioria (D2), unidades denuncionais com terreno ou área 
mais elevada situada entre dois vales, que se destaca isoladamente em uma 
superfície de aplainamento como um relevo residual. E outro apresenta superfície 
plana ou ligeiramente ondulada predominante na região com agrupamento de 
morros e colinas, representado pelo código D3. Este sistema apresenta-se como 
uma área de colinas e morros dissecados pela ação fluvial. Ocorrem dispersos em 
toda a área mapeada, conformando um relevo muito dissecado, circundado por 
áreas aplainadas. Localmente recebem denominação de serras, em função de 
desníveis de até 150 metros. O D3 apresenta uma grande probabilidade de erosão 
do solo, sendo que a maioria das propriedades estudadas apresenta características 
erosivas (RONDONIA, 2007).  
 As áreas estudadas são sensíveis, por apresentarem uma topografia 
ondulada, passiva de erosão. Isso reflete na perda de matéria orgânica e 
desestruturação do solo, podendo se tornar áreas em processo de degradação, uma 
área deposta de material orgânico ou de difícil permeabilidade da água e 
desenvolvimento radicular das plantas, principalmente as introduzidas nas áreas de 
recuperação ambiental.  
 Nas áreas mais antigas (ou de mais idade) do relevo que são as grandes e 
altas chapadas, comuns no território brasileiro, onde ocorrem solos velhos (ou 
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profundos) e lixiviados, são mais susceptíveis ao intemperismo devido ao tempo de 
uso e desflorestamento. Já as áreas jovens (menor idade), que são áreas baixas, em 
sua maioria acidentadas, geralmente apresentam solos novos e rasos e, ou, locais 
onde foram depositados sedimentos recentemente (RESENDE et al., 2007). 
 Apesar das paisagens serem esculpidas pelo processo de erosão e de 
decomposição, a precipitação e o vento trabalha de maneira a mover solo e 
fragmentos de rochas de um lugar para outro, assim como, os deslizamentos de 
terra e a força da gravidade que transportam os sedimentos (TROEH & 
THOMPSON, 2007). 
 
 
GEOLOGIA 
 A legenda geológica compreende uma lista explanatória sobre os símbolos e as 
seqüências de unidades de rochas. Essas unidades mostram uma relação 
hierárquica, com subunidades agrupadas em unidades maiores, baseada em 
relações geológicas no espaço e no tempo (RONDONIA, 2007). No entanto, a 
geomorfologia é importante numa aplicação direta nos estudos ambientais voltados 
para o planejamento do uso da terra. Segundo FLORENZANO (2008), o estudo da 
morfologia é o ponto de partida para o entendimento dos demais aspectos do relevo. 
 As propriedades avaliadas demonstraram quatro tipos de formações 
geológicas, sendo que, 14 propriedades apresentaram formação geológica do tipo 
PP4 ja, que apresenta suíte metamórfica quartzo cachoeiras (qc); migmatitos 
polilico, Granada leucognaisse, sillimatita-quartzo xisto, gnaisse calcilicático, 
kinzigitos e raro hematita. E em quatro propriedades deparou-se com  a formação 
MP1y composta de suíte intrusive da Providencia (p) granito rapakivi (anfibotio-
biotita monzagranito, biotita sienogranito), charnockito, magnerito e rochas maficas 
associadas com trama variando de isotropia. Somente a propriedade 01 assim como 
apresenta o quadro  1, apresentou formação do tipo NP1p, com características de 
formação Palmeiral (p) arenito e conglomerado indiferenciados arenitos arcosiano e 
quartzo arenito estratificado, proporcionando localmente marcos ondulados e 
manganês em fraturas (a); e a propriedade 07 apresentou característica SDpb, com 
predominância de intercalações de folhelhos marrom-chocolate com arenito fino 
fillitico com laminação plano-paralelo, estratificação cruzada e convoluções de 
camadas de folhelhos com camada de calcário dolomitico e siltito carbonatico 
laminado.      
 O aporte da geologia para diagnosticar e definir a categoria morfodinâmica da 
unidade de paisagem inclui informações relacionadas à história da evolução 
geológica do ambiente onde a unidade está estabelecida e ao nível de coesão das 
rochas que compõem (FLORENZANO, 2008).   
 Em resumo, a região estudada apresenta quatro características geológicas 
(PP4ja, MP1y, NP1p e SDpb), com estrutura do período terciário e quaternário, que 
são rochas em processo de formação. A maioria das áreas estudadas apresentou 
uma estrutura geológica com grande presença de sílica e quartzosa, formando 
assim um solo arenoso com poucos minerais disponíveis para a planta e baixa 
fertilidade, tornando algumas áreas restritas ou inaptas para cultivo agrícola e 
práticas agrossilviculturais.      
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SOLO  
 De acordo com o levantamento de solos efetuados pela EMBRAPA, (1983) as 
principais unidades de mapeamento que ocorrem em Rondônia estão representadas 
pelos latossolos amarelo e vermelho-amarelo álicos que ocorrem em mais de 40% 
da área do Estado, e pelos podzólicos vermelho-amarelo álicos distróficos em mais 
de 20%, seguindo-se com menor freqüência podzólicos eutróficos e terra roxa 
estruturada, que representam cerca de 10% da superfície do Estado.   
 No quadro  2 estão representados as especificações da classificação do solo 
determinados por RONDONIA, ( 2007) para as áreas de estudo da pesquisa. 
 
    QUADRO 2 – Classificação do Solo 

No Código Descrição 
1 ED3 Regossolos Distróficos – Areias Quartzosas. 
2 LVE7 Latossolos Vermelho-Escuro Eutrificos – Latossolos Amarelo 

Eutrificos; 
3 LVE6 Latossolos Vermelho-Escuro Eutrificos – Solo Grei Distróficos; 
4 LVE2 Latossolos Vermelho-Escuro Eutrificos – Solo Grei Escuro; 
5 LADs Latossolos Amarelo Distróficos – Latossolos vermelho Amarelo 
6 RES5 Solos Líticos Eutrificos’- Podzolicos Vermelho Amarelo 

Eutrificos; 
7 CE8 Cambissolos Eutrificos – Latossolos Vermelho Amarelo; 
8 RE2 Solos Líticos Eutríficos – Cambissolos Distróficos; 
9 LLD19 Latossolos Vermelho Amarelo – Podzolicos Vermelho Escuro 

Distróficos; 
10 LLE6 Latossolos Vermelho Amarelo – Latossolos Vermelho Escuro 

Distróficos; 
11 LLD16 Latossolos Vermelho Amarelo – Latossolos Vermelho 

Distróficos. 
     Fonte: RONDONIA, 2007. 
  
 A ocupação da terra ao longo de vários anos, nem sempre ocorreu de maneira 
adequada. De uma forma geral, não se tem levado em consideração a capacidade 
de uso e/ou aptidão agrícola na utilização destas áreas (ALVES et al., 2003).  
 
 De acordo com análises de solo realizadas nas propriedades estudadas é 
possível verificar na tabela 1, as condições químicas das mesmas. 
 
TABELA 1  - Análise Química do solo realizado nas propriedades estudadas. 
 Resultados Análises de Solo Áreas Sistema Silvipas toril 
Prop.  Municípios pH K Ca Mg Al + H Al V% 

1 Mirante da Serra 5 1.54 17.7 6.2 29.7 4 46 
2 Mirante da Serra 4.6 2 16.8 4.8 42.9 9.7 35 
3 Nova União 5 1.49 15 5.5 28.1 3.9 44 
4 Nova União 4.6 1.87 14.6 5.5 31.4 7.2 39 
5 Nova União 5.2 0.69 9.3 6.3 33 2.8 33 
6 Cacoal 4.6 1.08 11.5 4.4 34.7 8.6 33 
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7 Cacoal 4.7 1.36 10.2 3.8 41.3 9.5 27 
8 P. Médici 5,2 0,69 9,3 6,3 33,0 2,8 33 
9 P. Médici 5,9 1,62 18,1 5,1 64,4 0,0 28 

10 P. Médici 5 0.92 27.6 13.1 44.6 0 48 
11 Ji-Paraná 5.5 2.69 35.2 15.3 46.2 0 54 
12 Ji-Paraná 5.5 1.31 39.5 10.9 38 0 58 
13 Ji-Paraná 5.8 1.69 16.3 4.6 16.5 0 58 
14 Ji-Paraná 4.9 1.67 15.3 5.1 29.7 0 43 
15 Jaru 5.7 1.08 28.1 12.9 26.4 0 61 
16 Jaru 6.9 2.69 55.4 29.5 24.8 0 78 
17 Theobroma 4.5 0.51 10.6 3.5 64.4 10.3 19 
18 Theobroma 4.6 1.29 14.2 5.2 56.7 9.8 26 

Fonte: Dados da pesquisa. 
 

As características químicas do solo estudadas (Tabela 1) apresentaram pH 
entre 4.5 a 6.9, essa variação reflete no desenvolvimento das plantas, uma vez que 
as propriedades adotantes da tecnologia, comungam dos mesmos critérios de 
manejo. A taxa de liberação de nutrientes por intemperização, solubilidade de todos 
os materiais no solo e quantidade de íons armazenados nos sítios de trocas de 
cátions, são influenciados pelo pH. Com isso, o pH pode presumir que nutrientes 
podem se tornar deficientes, corrigindo o solo para um pH mais favorável (TROEH & 
THOMPSON, 2007). 

Em 55% das áreas estudadas o teor de Alumínio apresentou elevados 
valores. Isso também, contribui com baixos índices de pH. O alumínio, em solos 
ácidos, é um dos principais responsáveis pela baixa produtividade das culturas, se 
transformando em um fator limitante ao crescimento das plantas. O indício mais 
característico do efeito nocivo dos níveis tóxicos de alumínio é a redução no 
crescimento radicular de plantas sensíveis, o que impede a planta de obter água e 
nutrientes em profundidade pelo seu enraizamento superficial (MIGUEL et al., 2010) 

As informações sobre a gênese do solo colaboram com a compreensão da 
paisagem, além de suas propriedades e classificação estabelecidas por 
semelhanças pelo Sistema Brasileiro de Classificação de Solos – SBCS, devido à 
existência de muitas características e a variação de solos em diversas regiões 
(RESENDE et al., 2007) 

 
CONCLUSÃO 

 Diante da avaliação do meio físico das propriedades familiares estudadas 
produtoras de leite em sistemas Silvipastoril na bacia leiteira de Rondônia foi 
observada variação física, de precipitação, geologia, solo e com menor intensidade 
para relevo. 
 A avaliação do meio físico possibilitou uma melhor compreensão das 
características físicas das propriedades estudadas, onde na maioria das mesmas 
apresenta limitações para atividade agropecuária, isso deve principalmente a 
variação de solo e geologia, sendo passiva de erosão o que reflete na perda de 
matéria orgânica e desestruturação do solo.   
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  No entanto, deve-se ter cautela quanto à aplicação de tecnologias em áreas 
onde os recursos físicos sejam limitantes, assim como para a atividade de sistema 
Silvipastoril, deve ser adotada de acordo com os preceitos estabelecidos pelos 
estudos, e para as atividades direcionadas para as atividades desempenhadas no 
estabelecimento rural.   
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